
Alarma e defesa no ninho 
de Synoeca surinama (L) (Hymenoptera: Vespidae) (*) 

Resumo 

Relaciona-se neste estudo o comportamento soc1al 
da comunicação durante o alarma e defesa do ninho 
de S . surinama na presença de vespas S . surinama 
de colônias diferentes e vespas Polistes canadensis. 
lncrimmam-se aspectos viSLlais e feromõnios como es­
tímulos de excitação e ataque. e relacionam-se os fél· 
tores necessários para produzir alarma geral no ninho, 
como são: golpes sobre u invólucro e tempo de vibra· 
ção das asas das guardiãs dos ninhos . 

INTRODUÇÃO 

Quando se causa um distúrbio nas proxi­

mic!at.!es do ninho, as vespas que comumente 
se encontram sobre o invólucro deste, adotam 
um comportamento de alarma que consiste em 
excitação, vibração repentina das asas e pro­
dução de som (golpes sobre o invólucro e zum­
bidos) . A vibração das asas pode ou não estar 
acompanhada com a produção de som, de acor-

do corn a intensidade de vibração. Em geral, 
insetos. pássaros ou qualquer outro animal po­
dem aproximar-se do ninho. Se a distância de 
aproximação é relativamente grande (um me­
tro ou mais) pode não haver excitação. Entre­

tanto. em alguns casos as vespas excitam-se 
e atacam nessa distância. 

:MATERIAIS E MÉTODOS 

Para proceder às experiências, foram cap­
turadDs vesp3s S. surinama dos mesmos ni 
nhos, S. surinama de outras colonias e vespas 
Polistes canadensis. Todos os indivíduos, vi­
vos, foram amarrados pelo gaster com uma 
linha fina de 15 em unida por outro extremo a 
uma var3 de 2 m de comprimento. A exposição 
das vespas no invólucro em cada repetição foi 

de 1 (um) minuto. Em casos de ataque, podia· 
se prolongar a repetição até cinco minutos. Os 
graus de excitação, alarma e ataque são arbi­

trariamente qualitativos. 

E. G . Castellón( .. ) 

RESULTADOS 

As vespas respondem geralmente à pre­
sença de insetos, a uma curta distância: até 
1 O ou 15 em produzindo alarma no ninho. De­
pendendo da proximidade do intruso, do grau 
de agressivid3de e do número de vespas sobre 
o invólucro entre outros fatores. a resposta 
pode ser uma excitação individual ou coletiva . 
A excitação pode demorar até um máximo de 
15 minutos. Quando uma vespa sobre o invó­
lucro detecta a presença do intruso, produz-se 
a resposta individual, abrindo e cerrando as 
asas e levantando o abdome. À medida que 
abrem e cerram as asas, avançam rapidamente 
um trecho em linha reta ou em círculos. produ­
zindo um zumbido com as asas, audível a 5 m 
de distância. Durante o avanço, golpeam com 
a cabeça e asas as outras vespas excitando-as, 
as quais respondem com igual comportamento 
como as já excit3das. Este processo é lento 
como um sistema de comunicação de alarrr.a 
entre os integrantes da colônia. Em geral, a 
excitação individual é rapidamente dissipada. 

A excitação é coletiva, quando a maioria das 
vespas sobre o invólucro detecta o intruso e 
responde simultaneamente, vibrsndo as asas e 
produzindo som e zumbidos mais fortes e coor­
denados que no caso individual. As vespas do 
interior do ninho respondem saindo ao invólu­
cro, excitando-se e alarmando-se. 

Existe um estado de alarma potencial per­
manente em alguns indivíduos do ninho que 
permanecem sobre o invólucro movendo as 
asas periodicamente. Quando uma ou várias 
vespas, daquelas consideradas potencialmente 
excitadas, movem as asas por exemplo, com a 
chegada de outras operárias ou pelo vôo de uro 
inseto nôs proximidades do ninho, golpe3m o 
invólucro produzindo 2 a 3 golpes por segundo. 
Às vezes. o número de vesp3s potencialment~ 
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excitadas pode chegar a dez produzindo duran· 
te este estado zumbidos e golpes sobre o invó ­
lucro sem cheg3r a produzir um alarma geral. 
Para produzir um -alarma geral no ninho, tor­
nam-se necessários os seguintes fatores : 

1) Vibração das asas. produzindo zumbi­
dos prolongados (3 a 4 vezes por segundo); 

2) Golpes sobre o invólucro (possivelmen­
te um dos fatores que mais influencia para pro­
duzir alarma geral entre os indivíduos da co­
lônia. 

A freqüência dos golpes normais para um 
indivíduo potencialmente excitado é de 2 a 3 
golpes por segundo N= 15). Entretanto, p:ua 
produzir a excitação geral, o número de golpes 
é de 3 e 4 por segundo. Durante ambos. vibra­
ções das asas e golpes sobre o invólucro, há 
avanços rápidos e periódicos sobre o invólu­
cro. Os dois, tempo de vibração das asas e 

golpes sobre o invólucro, devem ser cooroe­
nados por todos os indivíduos que produzem. 
Estes fatores devem ser mantidos por um pe­
ríodo superior a 5 segundos, tempo depois do 
qual as vesp3s que se encontram na abertura 
de acesso e no interior do ninho saem no invó­
lucro, excitando-se e alarmando-se. As Tabelas 
1, 2 e 3 mostram resultados de experiências 
realizadas em ninho de S. surinama para obser­
var o comportamento defensivo-agressivo dos 
indivíduos e sua capacidade para reconhecer 
operár~as da mesma colônia e de colônias dife­
rentes. 

Dos resultados na Tabela 1, se depreende 
que em 55% dos casos. não existe excitação 
alguma ante a presença de vespas do mesmo 
ninho, em 35% das repetições apresentam 
pouca excitação, o que é no normal dado o grau 
de excitação potencial, exposto anteriormente 
e semelhante a quando pousa qualquer operária 
do mesmo ninho. Somente em duas repetições 

TA BELA 1 - Comportamento de defesa de operárias de uma colônia com vespas da mesma colônia, amarradas e 
aproximadas do invólucro do ninho . Sem excitação = indiferentes . Pouca excitação = reação ao vi­
brar as asas (máximo 10 vespas). Alarma = vibração das asas e golpes no invólucro, excitação geral 
no ninho . Ataque no Invólucro = idem. Ataque em vôo = saída em vôo das vespas para efetuar um 
ataque durante o mesmo. (X) = Resposta positiva . (-) = Resposta negativa 

Comportamento das operárias 

Repetição Sem excitação Pouca excitação Alarma Ataque no invólucro Ataque em vôo 

1 X 
2 X 
3 X 
4 X 
5 X 
6 X 
7 X 
8 X 

9 X 
10 X 
11 X 

12 X 
13 X 
14 X 

15 X 

16 X 

17 X 

18 X 
19 X 
20 X 

Total (20. rep.) 11 7 o o 2 

Freq. 55% 35% O% 0% 10% 
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TABELA 2 - Comportamento das operárias de uma colônia de S. surinama ao aproximar vespas P. canadensis ao ni­
nho. Sem excitação = indiferentes Pouca excitação = reação ao vibrar as asas (máximo 10 vespas). 
Alarma =-- vibração das asas, golpes no invólucro, excitação geral no ninho . Ataque no invólucro 
ídem . Ataque em vôo = sai da em vôo de vespas S. surinama para efetuar um ataque durante o mes­
mo . (X} = Resposta positiva (-) -'" Resposta negativa 

Comportamento 

Repetição Sem excitação Pouca excitação 

2 
J 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Total (20 rep.) o o 

Freq. O% O% 

(respectivamente 11 e 13 que correspondem a 
1 O% do total) ·a vespa cativa foi atacada a uma 
distância de cerca de · 1 O em e uma vez que a 
vespa cativa pousou sobre o invólucro, cessou 
o ataque. Possivelmente, o at=:~que inicial é 
produzido por um estímulo visual. Em 90% 
das repetições. as vespas puderam reconhecer 
o animal cativo como do mesmo ninho por sua 

aceitação sobre o invólucro. o que indica que 
existe alguma substância (feromônio) comum 
<1 todos os integrantes da colônia e que permite 

seu reconhecimento e aceitação no ninho. 

Nas 20 repetições com P. canadensis, em 

100% dos casos, foram rechaçadas pelas ope­
rárias de S. surinama do ninho (tabela 2). sen­
do que -em 25% dos casos houve alarma geral 
evitando que a cativa pousasse sobre o invólu­
vro (e também P. canadensis evitava aproxi­
mar-se do ninho). Em 55% dos casos, houve 

Alarma ... 

das operárias 

Alarma Ataque no invólucro Ataque em vôo 

X 
X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 

5 11 4 

25% 55% 20% 

ataque sobre o invólucro e em 20% houve ata­
que em vôo. O ataque foi realizado por uma mé­
dia de 4 vespas (3- 5; N = 15). Estes ataques 
podiam durar de 30 segundos a um minuto. 

Dur~nte o ataque, as operárias de S. surinama 
mordiam as asas, patas e antenas da P. cana· 

densis cativa. O comportamento de alarma va· 
riou. consistindo na detecção do intruso pelas 

operárias que atacam; logo depois do ataque e 
posterior fuga do intruso, davam o alarma geral 
que podia prolongar-se por 10 segundos; as 
vespas mais excitadas e alarmadas podiam 
prolongar este estado por 1 O minutos. Quando 
o alarma antecede ao ataque, r.omo parece ser 

o procedimento norm::~l, as vespas podem ata­
car em maior número (excitação coletiva e 
alarma geral) sendo que o período não passa 

de 10 segundos e as vespas mais excitadas 
prolongam-no por 10 minutos. 
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Para _que eYista um clímax de excitação e 
alarma, é necessário que os fatores de produ­
ção do alarmo, méncionàdos anteriormente, 
prolonguem-se por um p13ríodo superior a 15 
segundos. A duração do estado de alarma 
podê ser de 15 ou mais minutos . Esta mesma 
descrição sobre o ataque se aplica para as 
S. surinama capturadas em outros ninhos. Os 
resultados com as vespas da mesma espécie, 
porém de ninhos diferentes (Tabela 3), mos­
tram que em 10% das repetições existiu alar­
ma, em 55% houve ataque sobre o invólucro 
e em 35% houve ataque em vôo fora do ninho. 

Com distúrbios bastante fortes no ninho, 
por exemplo, golpes sobre o invólucro, danos 
do ninho e distúrbios da árvore substrato, qua­
se que imediatamente as vespas tanto sobre o 
invólucro como do interior do ninho respondem 

voando em círculos tle 2 m de diâmetro ao re­
dor do ninho, pousando sobre o invólucro 7 a 
10 segundos mais tarde . Todos os indivíduos, 
depC1is do distúrbio, permanecem por longo 
tempo excitados e alertas caminhando sobre 
o invólucro qu3se ininterruptamente . 

Em ninhos que estavam em construção e 
cujo invólucro ainda não tinha sido construído, 
as vespas ao detectar um intruso, somente po­
diam produzir som por vibração das asas, po­
diam também golpear a cabeça e corpo de 
outras operárias sem contudo excitá-las . Este 
hto é uma evidência para demonstrar que de­
vem interagir os fatores para ser produzido um 
estado geral de al<trma no ninho . PÓrtanto. o 
estado de alarma-agressividade-defesa estará 
diminuído sempre que faltar um dos fatores 
para produzir alarma geral no ninho . 

TABELA 3- Comportamento das operárias de S. surlnama com vespas da mesma espécie porém de-~lônias di­
ferentes, enlaçadas e aproximadas ao inv61u cro . Sem excitação = indiferentes Pouca excitação = rea­
ção ao vibrar as asas (máximo 10 vespas) . Alarma = vibração das asas, golpes no invólucro, excitação 
geral no ninho. Ataque no invólucro = idem. Ataque em vôo = saida em vôo das vespas S surinama 
para efetuar um ataque durante o mesmo. (X) = Resposta positiva . (-) = Resposta negativa 

Comportamento das operánas 

Repetição Sem excitação Pouca excitação Alarma Ataque no invólucro Ataque em vôo 

1 X 
2 X 
3 X 
4 X 
5 X 
6 X 
7 X 

8 X 
9 X 

10 X 
11 X 
12 X 
13 X 
14 X 

15 X 
16 X 
17 X 

18 X 

19 X 
20 X 

Total (20 rep.) o o 2 11 7 

Freq. O% O% 10% 55% 35% 
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Dos resultndos d3s Tabelas 2 e 3 depreen­
de-se que as vespas S. surinama têm a capaci­
dzde de distinguir visualmente e também por 
feromônios os indivíduos que podem ser inva­
sores ou inimigos do ninho e diferenciá-los dos 
indivíduos da mesma colônia. 

DISCUSSÃO 

A comunicação de alarma é empregada, de 
um<J forma ou outra, entre os grupos superiores 
de insetos sociais e tem o efeito de atrair as 
operá ri ::JS até a fonte de perigo para assim pro­
teger as rainhas, crias e outras formas poten­
cialmente reprodutoras (Wilson, 1974). Esta co­
mumcação dá-se em todos os himenópteros 
eusociais. e Michener (1953) considera que a 
eusociabilidade em insetos leva a certas van­
tagens, uma sendo a defesa especialmente das 
formas reprodutoras . O comportamento de alar­
ma e def~sa do ninho de S. surinama é similar 
ao descrito por Akre et a/. (1976) para Vespu/a 
pennsylvannica (Sauss.) e V. atropi/osa (SJa­
den) e por West-Eberhard (1969) para Polistes 
fuscatus, onde algumas operárias ocupam uma 
posição de alerta no ninho e, quando excitadas 
pela presença de intrusos, há alarma e vibração 
das asas e ataque. West-Eberhard ( 1969) des­
creveu a vibração das asas como um compo­
nentE:.: do sinal de alarma em Polistes. 

Existe um reconhecimento dos iooivíduos 
do mesmo ninho, o qual é atribuído a odores 
característicos no ninho que condicionam os 
indivíduos de uma mesma colônia para o reco­
nhecimento interespecífico. Estes odores po­
dem ser percebidos por todos os indivíduos da 
colônia e em especial pelas vespas operárias 
que adotam uma postura de guarda no ninho . 
A ação d::Js guardiães é admitir ou repelir a 
presença de outros indivíduos nas proximida­
des do ninho ou neste e a proteção das crias 
e das rainhas. Face a isto, certas fêmeas são 
muito mais agressivas que outras e podem fa­
cilmente ser excitadas (Barrows, et ai., 1975; 
Akre et el. 1976: West-Eberbard, 1969) . Evans 
e West-Eberhard, (1970 apud Richards, 1971) 
dizem que entre os feromônios existem subs­
tâncias de alarm3, havendo certas evidências 
de sua presença e sua função é alertar o ninho 
do perigo. 

Alarma ... 

Em S. surin:Jma, além de existir reconheci­
mento interespecifico, por meio de odores para 
aceitar ou rechaçar os indivíduos da mesma 
colônia. existe um reconhecimento visual. à 
distância, que colabora para produzir o alarma 
Uma vez que con~eguem detectar a presença 
do inimigo, o ataque é produzido, no que inte· 
ragem fatores como movimentos e vibração 

asas, avanços ~ápidcs e produção- de sons de­
vido~ a golpes sohre o invólucro. A consistên­
cia do invólucro, então, é também importante 
na comunicação dos indivíduos para produzir 
o alarma; Skutch (1959) opinou que o papelão 
do invólucro atua como uma caixa de ressonân­
cia que intensifica ci produção do ·som. 

Trab3lho sobre comunicação do alarma e 
defesa do ninho foram escritos por Jeanne 
(1972, 1975). Richards & Richards (1951). Wil­
son (1974) e Skutch (1959). onde analisam os 
fatores de alarma e o comportamento de de­
fesa. 

Michener ( 1953) considerou que a comuni­
cação está relncionada com a vida de todos os 
insetos, em muitas ordens, particularmente nos 
himenópteros que usam feromônios como meio 
de comunicação entre os indivíduos de uma 
colônia. Entre os insetos não sociais os fero­
mônios têm entre outras funções as de atrair 
indivíduos do sexo oposto, e alarma (Borrows, 
et ai. 1975) . 

CONCLUSÕES 

O comportamento de alarma e defesa do 
ninho de S. surinama está coordenado por f<~to­
res visu3is e por meio de odores, existindo um 
reconhecimento interespecífico entre indiví­
duos da mesma colônia. 

Estes fatores em conjunto na presença de 
intrusos incitam e produzem o ataque das 
vespas. 
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SUMMARY 

This study concerns to the social communication 
o f S. surinama during alarm and nest defense . Visual 
and pheromone responses are incriminated as stimu­
lants of excitation and attack, and are related to the 
factors necessnry to produce general alarm in the nest. 
as are· rate of wings vibration of nest guards and blows 
to the involucre. 
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